Pastoral de Juventude do Meio Popular,

Contexto e Novas Perspectivas.

A História da PJMP não pode ser analisada isolada da conjuntura sócio-político-econômico e eclesial latino-americana, na qual se constituiu como uma pastoral de luta, ao mesmo tempo em que essa mesma conjuntura é responsável pela crise que atualmente lhe acompanha.

Para facilitar uma melhor compreensão dessa trajetória histórica da PJMP, vale apenas destacar alguns elementos conjunturais a partir de meados da década de 70.

1. SURGIMENTO DA PJMP
1.1 Contexto político-econômico-social

O final do governo do General Ernesto Geisel foi marcado pela crise do chamado “milagre econômico”, que significou a decadência da administração dos militares, ou seja, a impossibilidade de continuar moralmente o sustentáculo da ditadura. O governo estava desgastado pela crise política, econômica e social que atingia todos os setores da sociedade em crise.

É nesse momento que ressurge “um forte movimento pela volta das liberdades democráticas” com a participação das grandes organizações dos trabalhadores e os movimentos populares. Um referencial de luta importante foi o sindicato dos metalúrgicos do ABC paulista, responsáveis pelas primeiras grandes greves no país.

1.2 Contexto eclesial

Neste período a Igreja, animada pelo espírito profético da 2ª Conferência do Episcopado Latino-Americano em Medellín - Colômbia, realizou a sua 3ª Conferência, desta vez, em Puebla, México, em 1979, na qual, os bispos assumiram os pobres e os jovens como prioridades preferenciais.

É dentro desse contexto que surge a organização das pastorais da juventude por meio específicos: PJMP, PU e PJE. Portanto, a PJMP nasce num cenário de crise política e econômica, porém numa realidade favorável às mudanças no campo sócio e eclesial.

1.3 A Pastoral de Juventude do Meio Popular

A PJMP é, pois, a organização pastoral dos jovens empobrecidos, que à luz da experiência de Jesus de Nazaré, buscam transformar a sociedade opressora da época. Sua reflexão e ação estavam voltadas para a formação de quadros, ou seja, para a formação de jovens com consciência crítica, que demarcassem espaços de mudanças dentro do mundo e da Igreja, tendo como instrumento de luta os movimentos populares e as pastorais sociais.
2. APOGEU DA PJMP

2.1 Contexto-político-econômico-social

As mudanças que se iniciaram a partir da crise do “milagre econômico”, atingiram seu auge no governo do General João Figueiredo, que já se encontrava incapacitado de suportar a pressão da sociedade civil organizada que reivindicavam: anistia aos presos políticos, legalização dos partidos de esquerda e o nascimento do Partido dos Trabalhadores, como uma necessidade de participação dos(as) trabalhadores(as) nas decisões políticas do país. Exigia-se também a continuação da abertura democrática e a campanha das Diretas Já.

Essas reivindicações foram a expressão nítida da consciência de participação política do povo. A partir desse sentimento popular nacional, os meios de comunicação e entidades políticas assumiram o protagonismo das mudanças. Por exemplo, clamando eleições diretas já; que não aconteceram porque o Colégio Eleitoral movido por um conjunto de interesses de uma elite dominante, inverteram o processo, proclamando de forma indireta Tancredo Neves como Presidente da República, inaugurando, assim, o início da transição democrática.

Com a morte de Tancredo Neves, José Sarney assume (por ser o vice) a presidência da República, implementando o plano de estabilização econômica - Plano Cruzado, que mais do que plano econômico, ele foi um plano eleitoreiro, pois nas eleições de 1986, o PMDB conseguiu eleger 21 governadores dos 22 estados brasileiros.

Dentro desse processo de transição, em 1989 realizam-se as eleições diretas para Presidente da república, na qual todas as forças progressistas se uniram em torno de projeto político democrático e socialista, com a campanha Lula Presidente.

2.2 Contexto eclesial

A Igreja nesse momento contribui com o processo das mudanças a partir da articulação das Comunidades Eclesiais de Base e com uma nova reflexão e leitura teológica a partir da Teologia da Libertação. Esse é o chão fértil onde a PJMP teve a sua maior articulação e estruturação, dentro da igreja e da sociedade.

2.3 Pastoral de Juventude do Meio popular

A organização da PJMP se dava em pequenos grupos no ambiente de convívio e atuação dos jovens empobrecidos: nas periferias das cidades, nos campos, nas fábricas, nas escolas e nos paróquias dos bairros populares, sempre articulada com as CEB’s e com as Pastorais Sociais.

O processo de articulação e estruturação fundamentava-se numa dinâmica de formação crítica eclesial, cristológica e sociológica favorecendo a interação entre teoria e prática.

Esse tipo de formação levou os jovens da PJMP a uma participação conseqüente nos movimentos populares, partidos políticos e sindicatos comprometidos com as mudanças democráticas da sociedade.

3. A CRISE DA PJMP

3.1 Contexto-político-econômico-social

A “derrota” da Campanha Lula Presidente no Brasil em 1989; a queda do socialismo real na Rússia significara a “derrota” da esperança de todas as forças progressistas. Esses fracassos colocaram em crise o movimento popular organizado, os partidos de esquerda e os setores comprometidos da Igreja, gerando a falta de perspectivas para a caminhada, a grave perda de sentido da luta e a conseqüente desmobilização dessas organizações.

Por outro lado esse cenário foi de fundamental importância para a implantação do projeto neoliberal, que “é o conjunto de doutrinas segundo as quais a liberdade de mercado é o único meio de progresso, paz social e harmonia”. Esse projeto já vinha sendo trabalhado em governos anteriores.

3.2 Contexto eclesial

A década de 80 foi o período das grandes articulações de uma Igreja da base, mas foi também o momento em que a política do Vaticano procurou de forma estratégica dispensar a propagação de um projeto de Igreja libertadora. Por exemplo, a nomeação de bispos conservadores, a divisão da Arquidiocese de São Paulo, etc. Por outro lado, a estrutura paroquial não permite avançar com um projeto libertador, porque a paróquia ainda permanece com uma estrutura rural, enquanto a cidade urbanizou-se e tornou-se moderna. A crise da PJMP está, portanto, inserida nesta conjuntura político e eclesial.

3.3 A Pastoral de Juventude do Meio Popular

A PJMP chega na década de 90 com uma configuração deficitária conseqüência da:

- falta de investimento em assessoria e na formação de novos quadros para dar continuidade à caminhada;

- falta de um maior aprofundamento e integração da espiritualidade que levasse em consideração a celebração dos desejos e anseios mais profundos dos jovens do meio popular;

- carência de uma formação humana que levasse o(a) jovem a uma mudança de postura nos seus relacionamentos;

- visão estreita das mudanças globais e das suas implicações na vida dos jovens do meio popular, deixando a PJMP em estado de perplexidade.

- o impacto urbano na vida da PJMP;
4. AS NOVAS PERSPECTIVAS DA PJMP

4.1 Contexto político-econômico-social

Pensar na PJMP do presente implica em elaborar um projeto pastoral que leve em consideração o contexto conjuntural da sociedade pós-moderna, ou seja, na globalização da economia em grandes blocos: CE, NAFTA, MERCOSUL; na informatização dos meios de produção, fazendo surgir a robotização do homem e da mulher; na exacerbação do individualismo, fazendo emergir o subjetivismo; no pluralismo cultural e político, com os seus novos sujeitos políticos que apontam para uma identidade nacional em torno de questões específicas: negros, índios, homossexuais, ecologia, mulheres, tribos urbanas e outros. Tem que se pensar na apartação social, responsáveis pela exclusão de milhões de homens e mulheres. Enfim, o surgimento, portanto, de novos campos de militância.

4.2 Contexto eclesial

A Igreja da América Latina na sua 4ª Conferência realizada na República Dominica de Santo Domingo em 1992, reafirma a opção pelos pobres e pelos jovens. No Brasil, por um lado, a presidência da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) é assumida por uma ala de bispos conservadores não sensíveis a um modelo de Igreja comprometida com a transformação política da sociedade; por outro lado, a 2ª Semana Social Brasileira, as Diretrizes Gerais da Igreja e o Projeto de missão da PJ do Brasil nos aparecem como referências de novas perspectivas para a caminhada da PJMP.

No âmbito das organizações de massa nos deparamos com o fenômeno da New Age, favorecendo o crescimento dos movimentos espiritualistas e supervalorizando a subjetivismo como o estilo de vida da atualidade.

No nível de juventude encontramo-nos com a nova estrutura da Pastoral de Juventude do Brasil, configurada em pastorais de juventude específicas com identidade própria, com participação paritária na coordenação nacional da PJB, etc. Assim, a PJMP é uma entre tantas pastorais que também contribuem no processo de libertação.

4.3 Pastoral de Juventude do Meio Popular

A PJMP inserida neste contexto político, econômico, social e eclesial, tem como perspectivas para uma nova ação teórica e prática, entre tantas, as seguintes:

a - assumir um trabalho não só com as grandes transformações estruturais, mas também com as ações locais próximas dos gritos mais pertinentes dos excluídos como: Reforma Agrária e Urbana; luta por moradia, por melhoria do transporte, por trabalho e lazer; pelo o respeito aos direitos humanos, nas suas necessidades específicas. Essa ação é ao mesmo tempo de libertação de solidariedade;

b - garantir no processo de formação da PJMP espaços para a vivência do lúdico, do prazer, da manifestação dos sentimentos e partilha da fé; espaços para a expressão da arte e da cultura; para uma reflexão da Teologia do Corpo, proporcionando novas posturas de relação do amor, da ternura, da pessoa humana e divina;
c - ser sinal profético dentro da Igreja a partir de uma consciência de classe oprimida nos novos espaços de atuação, como, alfabetização de adultos, na capacidade de criar alternativas de produção, nos grupos de defesa da vida dos excluídos, por exemplo, portadores de HIV, moradores de rua, mulheres marginalizadas, homossexuais.

d - o momento exige que a PJMP tenha um projeto sistemático de formação, ação e espiritualidade possível de ser desenvolvido em parceria com as pastorais sociais, movimentos populares, novos movimentos urbanos, com os diversos partidos de esquerda, dentro das comunidades eclesiais e com as Igrejas Cristãs simpáticas ao ecumenismo.

Nesta perspectiva, o projeto da PJMP, reflete os sinais do reino de Deus da vida aqui na terra, nas suas várias formas de realização do jovem do meio popular.
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